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Resumo
Este estudo tem como objeto as necessidades forma  vas docentes e tem como obje  vo inves  gar as 
necessidades forma  vas dos professores estaduais do ciclo I das escolas do município de Presidente 
Prudente, SP. A pesquisa teve caráter quan  -qualita  vo e, como procedimento metodológico, foi 
aplicado um ques  onário para setenta e dois professores. Os resultados ob  dos foram analisados 
a par  r de autores que discutem o sen  do atual da educação escolar, a formação de professores 
enquanto desenvolvimento profi ssional e a colaboração da análise de necessidades de formação 
como diagnós  co para a o planejamento de ações de formação con  nua de professores. A pesquisa 
possibilitou a elaboração de indicadores de necessidades forma  vas dos professores pesquisados. 

Palavras-chave
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Abstract
The subject of this research is the teacher’s training needs and its aim is directed to fi nding out 
what are the training needs of the teachers of the so-called “ciclo I” (First Stage) of teaching in state 
schools in the city of Presidente Prudente, São Paulo state. The research was developed through 
the quan  ta  ve-qualita  ve point of view and the methodological produce used was the applica  on 
of a ques  onnaire to seventy two teachers. We were based in autors who discuss themes like the 
meaning of the school educa  on nowadays, the professional development of teachers and the 
contribu  on of the analysis of the teacher’s training needs like a diagnosis to plane ac  on to the 
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Dessa forma, a tendência dos 
órgãos responsáveis pela formação 
con  nua de professores em apresentar 
modelos prontos - que nem sempre 
atendem à demanda de necessidades 
expressas pelos professores - pouco 
contribui para o desenvolvimento da 
profi ssionalidade docente, pois a maioria 
deles não se direciona pelas necessida-
des das comunidades e dos professores, 
mas pelas necessidades do sistema.

Nossa pesquisa, portanto, foi mo  -
vada pela problemá  ca do descompasso 
existente entre as necessidades forma  -
vas docentes e os projetos de formação 
con  nua de professores e respondeu ao 
seguinte ques  onamento: quais são as 
necessidades forma  vas dos professo-
res estaduais de ciclo I do Ensino Fun-
damental, do município de Presidente 
Prudente, SP, sendo considerados os 
seguintes aspectos: as suas condições 
sócio-econômicas, a sua formação pro-
fi ssional, as suas condições de trabalho 
e as suas expecta  vas sobre a função 
docente e a formação con  nua?

Assim, este estudo teve como 
obje  vo geral contribuir com a área de 
formação contínua de professores, a 
par  r do estudo das necessidades for-
ma  vas dos professores citados. A par  r 
deste obje  vo geral, estabelecemos os 
três obje  vos específi cos, quais sejam: 
inves  gar as necessidades forma  vas 

1 Introdução e objetivos

Pesquisas a propósito das necessi-
dades forma  vas docentes são uma rara 
preocupação dos órgãos e ins  tuições 
responsáveis pela formação de profes-
sores, no auxílio ao planejamento de 
ações des  nadas à formação con  nua 
de professores.

Compreendemos, por um lado, 
que aspectos além da formação técnico-
pe dagógica do professor implicam no seu 
de senvolvimento profi ssional, dentre os 
quais a sua condição sócio-econômica, as 
suas condições de trabalho, a sua forma-
ção profi ssional e as suas expecta  vas a 
res peito da função docente e do papel da 
edu cação escolar na sociedade. Por outro 
la do, entendemos que a par  cipação dos 
pro fessores nas etapas de planejamento 
e avaliação dos projetos de formação 
con  nua é de suma importância para 
que suas necessidades sejam sa  sfeitas 
e seu desenvolvimento profi ssional seja 
con templado. No entanto, sabemos que 
essa par  cipação docente é  inexistente, 
quando não, mínima e limitada. Ao pro-
fessor, geralmente, resta o papel de exe-
cutor de tarefas e de a  vidades, que pou-
co repercutem no seu desenvolvimen to 
profi ssional porque são oferecidas sem 
vínculo com o contexto escolar, em mó-
dulos sem con  nuidade e em horários ex-
traordinários a sua jornada de trabalho.

forma  on of this professional. The inves  ga  on has enabled the defi ni  on of indices of the inter-
viewed teacher’s training needs.

Key words
Teacher’s training needs. Teacher’s forma  on. Teacher’s social role.
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dos professores citados, a par  r da ca-
racterização das suas condições socio-
econômicas, da sua formação cultural 
e profi ssional, das suas condições de 
trabalho e das suas expecta  vas sobre 
a função docente e sobre a formação 
contínua de professores; analisar as 
necessidades forma  vas segundo uma 
concepção de formação contínua de 
professores que ar  cula o processo de 
formação e profi ssionalização dos do-
centes no ambiente de trabalho desses 
profi ssionais; e, por fi m, oferecer indica-
dores para a planifi cação de projetos de 
formação con  nua de professores.

Dando sequência a este texto 
apresentamos os principais referenciais 
teóricos norteadores da nossa pesquisa, 
a descrição da sua metodologia e do 
seu desenvolvimento e, por fi m, os seus 
resultados.

2 Referencial teórico

O estudo bibliográfico nos pro-
porcionou condições para construirmos 
um aporte teórico sobre o sen  do social 
da educação escolar, as especifi cidades 
da profi ssão docente, a perspec  va de 
formação con  nua de professores como 
desenvolvimento profi ssional con  nuo 
e o estudo de necessidades forma  vas 
no campo da formação de professores, 
assuntos que nos serviram de referencial 
para a refl exão dos dados coletados pelo 
ques  onário.

2.1 O sentido social da educação escolar

A formação de professores está 
diretamente relacionada ao sen  do atri-
buído à educação escolar e à defi nição 
da função do trabalho docente na socie-
dade, pois os papéis do professor e da 
escola não estão separados do projeto 
de sociedade que se vislumbra.

Tedesco (2004) e Singer (1996) 
concordam a respeito da importância 
da educação escolar na implementação 
das bases da sociedade e entendem que 
a educação escolar é infl uenciada por 
diferentes representantes sociais fora da 
área educacional. Há uma crise na edu-
cação escolar cujas causas não residem 
isoladamente nessa área, mas sim, no 
conjunto das circunstâncias históricas e 
sociais associadas ao âmbito econômico 
e polí  co da sociedade.

De acordo com Tedesco (2004), a 
crise de iden  dade da educação escolar 
resulta do confl ito entre quan  dade e 
qualidade de ensino. Depois da neces-
sidade de expandir o ensino, o próximo 
desafio da educação seria garantir o 
mesmo grau de equidade qualita  va a 
todos. No entanto, há fatores de ordem 
econômica que interferem nas questões 
educa  vas. A educação escolar, nesse 
sen  do, pode tornar-se um instrumen-
to de sa  sfação das necessidades do 
mercado de trabalho apenas e não um 
instrumento de sa  sfação das necessi-
dades sociais das comunidades.

Em concordância com Tedesco 
(2004), Singer (1996) também ressalta 
a interdependência entre as questões 
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educacionais, polí  cas e econômicas, 
defendendo a importância da par  cipa-
ção polí  ca dos diretamente envolvidos 
no ensino, ou seja: professores e alunos. 
Segundo esse autor, o sistema educa  -
vo passa por uma crise que tem raízes 
profundas na alienação dos envolvidos 
no ensino escolar a respeito “das novas 
características tanto do mercado de 
trabalho como do panorama polí  co e 
social” (SINGER, 1996, p. 12). 

A par  r desses dois autores, com-
preendemos que a educação escolar tem 
encontrado difi culdade de construir e de 
assumir, por si própria e para si própria, 
um novo sen  do dentro da sociedade 
atual por causa da restrita preocupação 
em subsidiar a a  tude refl exiva do pro-
fessor, do aluno e da comunidade dentro 
das escolas. Ao professor, ainda não 
foram proporcionados voz nem espaço 
sufi ciente para que pudesse interferir 
nesses projetos em favor de uma ideo-
logia própria, com a fi nalidade de, assim, 
dotar de senƟ do a sua ação pedagógica 
e, consequentemente, construir a sua 
iden  dade profi ssional frente aos desa-
fi os e contradições da sociedade atual. 
É nesse sen  do que defendemos que as 
ações de formação de professores, tanto 
inicial como con  nua, contemplem a 
construção constante do sen  do da ação 
desses profi ssionais para a construção 
de um projeto social mais favorável aos 
ideais dos alunos e comunidades para os 
quais trabalham.

2.2 As especificidades da função do-
cente e o contexto de trabalho do 
professor: questões a se pensar no 
delineamento de ações formativas de 
professores

Entendemos que a ar  culação da 
análise de necessidades forma  vas aos 
processos de profissionalização e de 
formação docentes, a par  r do contexto 
de atuação profi ssional do professor, é 
uma possibilidade de estratégia de for-
mação que redimensiona tanto a função 
quanto a formação de professores, pois, 
supomos, pode contemplar a complexi-
dade das caracterís  cas específi cas do 
trabalho docente.

Imbernón (2000) defi ne profi ssio-
nalização como sendo o processo socia-
lizador de aquisição de caracterís  cas e 
capacidades específi cas de determinada 
profi ssão e afi rma que os conceitos atri-
buídos às profi ssões não são neutros, 
são, de outra forma, produtos ideoló-
gicos e contextuais, uma vez que “as 
profi ssões são legi  madas pelo contexto 
popular” (IMBERNÓN, 2000, p. 27).

Acreditamos que, no processo de 
profi ssionalização docente, combinam-
se elementos de ordem profi ssional e 
forma  va, pois a construção do conhe-
cimento profi ssional docente é um pro-
cesso con  nuo, construído no contexto 
profi ssional, durante a formação inicial e 
a atuação profi ssional do professor. Esse 
conhecimento é de natureza complexa, 
envolvendo a cognição, a experiência e a 
intuição, num processo direcionado por 
pressupostos é  cos e polí  cos. 
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A especifi cidade do trabalho do-
cente caracteriza-se, por um lado, por 
aspectos externos à própria docência, 
pois é uma profi ssão situada em um con-
junto mais amplo da organização social 
do trabalho, sendo a sua função bastante 
direcionada por necessidades, muitas 
das vezes, não condizentes àquelas pró-
prias do contexto interno da escola. No 
entanto, por outro lado, é uma profi ssão 
que constrói sua iden  dade específi ca, 
de modo fortemente marcante, por meio 
das relações que estabelece no interior 
de seu contexto co  diano. 

Pérez Gómez (1995), Tardif e Les-
sard (2007) e Roldão (2006) discutem 
como sendo um dos traços específi cos 
da profi ssão docente as tensões provo-
cadas a par  r de uma dupla fi nalidade 
existente na educação escolar, dis  ngui-
da por Pérez Gómez como as funções 
socializadora e educa  va.

Segundo Pérez Gómez (1995), o 
papel mediador da escola é concomi-
tantemente socializador e educativo 
(uma complementa a outra) e, por isso, a 
escola vivencia a constante tensão dessa 
duplicidade. A função socializadora da es-
cola é responsável por amenizar os efei-
tos da desigualdade social, sem, contudo, 
suprimi-la, pois possui potencialidades 
que garantem aos indivíduos e grupos a 
possibilidade de se desenvolver intelec-
tual, afe  va e socialmente, promovendo 
sua inserção social. Já a função educa  va 
amplia e revaloriza a atuação da escola, 
pois atribui a ela um papel de contraste 
em relação aos princípios da cultura 
hegemônica, na medida em que pro-

porciona a reconstrução do pensamento 
dos indivíduos e dos grupos por meio da 
refl exão. A prá  ca e o desenvolvimento 
da refl exão, desse modo, são fundamen-
tais para que a escola possa se colocar 
como uma mediadora da transformação 
do pensamento humano em contraste 
ao pensamento socialmente dominante. 

Sendo assim, para atender a 
função educa  va da escola, esse autor 
considera essencial a caracterização do 
trabalho docente como hermenêuƟ co-
refl exivo, uma vez que concebe o ensi-
no como uma a  vidade complexa, que 
ocorre em cenários singulares, determi-
nados pelo contexto. O autor esclarece 
que o trabalho docente atua em um 
ambiente psicossocial vivo e em cons-
tante transformação, no qual interagem 
múltiplos fatores e condições. Nesse 
ambiente, o docente enfrenta problemas 
imprevisíveis de ordem prá  ca, que re-
querem opções é  cas e polí  cas e que, 
portanto, a mera interferência técnica ou 
a aplicação de uma regra procedimental 
pré-determinada não contempla a com-
plexidade das situações educa  vas. Para 
essa concepção de prá  ca docente, o 
conhecimento docente é construído na 
atuação pedagógica, sendo resultado 
da combinação entre a inves  gação das 
situações do ambiente educa  vo e a u  -
lização dos instrumentos e ferramentas 
conceituais desenvolvidas pelo professor 
no decorrer da sua formação intelectual. 
Portanto, para esse autor, o componente 
básico da prá  ca docente, aquele que 
especifi ca o trabalho docente, é o de-
senvolvimento da refl exão. 
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Para Pérez Gómez (1995), a na-
tureza da profi ssão docente é arơ sƟ ca, 
porque lida na prá  ca com situações 
sempre únicas, e é também refl exiva, 
porque requer a reconstrução constante 
do pensamento docente sobre sua prá-
 ca e sobre outros aspectos de ordem 

é  ca, polí  ca e cultural, originários das 
situações reais de interação no ambiente 
escolar.

Tardif e Lessard (2007, p. 31), por 
sua vez, redimensionam a docência, 
conceituando-a como um trabalho inte-
raƟ vo, porque “ensinar é trabalhar com 
seres humanos, sobre seres humanos, 
para seres humanos”. Extrapola, pois, 
os limites da definição dos trabalhos 
que lidam com a matéria inerte, pois se 
caracteriza pela própria complexidade 
do seu objeto de trabalho, ou seja, o ser 
humano. As interações inerentemente 
estabelecidas entre o trabalhador e o seu 
“objeto trabalhado” são dimensionadas 
por fatores que ultrapassam a dimensão 
meramente técnica. A refl exão e a intera-
ção, portanto, passam a ser componen-
tes essencialmente relevantes para as 
relações de trabalho que envolvem o ser 
humano como “objeto de trabalho”, pois 
“as pessoas não são um meio ou uma 
fi nalidade do trabalho, mas a ‘matéria 
prima’ do processo do trabalho intera-
 vo e o desafi o primeiro das a  vidades 

dos trabalhadores” (TARDIF; LESSARD, 
2007, p. 20). Segundo esses autores, a 
presença de um outro sujeito na relação 
com o trabalhador conduz para um novo 
modelo de relação de trabalho, baseado 
na interação humana, caso contrário, 

corre-se o risco de impor ao ser huma-
no uma natureza não própria da sua 
humanidade, mas manipulada para fi ns 
de dominação, repressão e subjugação. 

Especifi camente a docência, por 
sua vez, é um trabalho intera  vo porque 
a interação com o “objeto humano” está 
no centro do trabalho do professor. A 
docência, “enquanto trabalho de intera-
ção, apresenta ela mesma alguns traços 
par  culares que estruturam o processo 
de trabalho cotidiano no interior da 
organização escolar” (TARDIF; LESSARD, 
2007, p. 11). Esses traços distintivos 
originam-se da própria interação, no 
contexto escolar, entre os professores 
e seus alunos e entre os professores e 
demais agentes escolares.

De modo análogo a Pérez Gó-
mez (1995) e a Tardif e Lessard (2007), 
Roldão (2006), por sua vez, acrescenta 
que a defi nição da função docente é 
histórico-social e que depende de fatores 
extrínsecos e intrínsecos à profi ssão, o 
que redimensiona a atuação docente, 
ampliando os limites da mera atuação 
técnica para uma atuação é  ca, polí  ca 
e social frente à natureza da docência. 
É nesse sen  do que Roldão (2006, p. 
5) defende “a centralidade do conheci-
mento profi ssional como factor decisivo 
da dis  nção profi ssional”, ou seja, essa 
autora reconhece a importância da 
autonomia como componente funda-
mental na especifi cidade do profi ssio-
nal docente, na atualidade. Ainda para 
essa autora, o ato de ensinar é o traço 
dis  n  vo da profi ssão docente e essa 
função específi ca “já não é hoje defi nível 
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pela simples passagem do saber, não 
por razões ideológicas, ou apenas por 
opções pedagógicas, mas por razões 
sócio-históricas” (ROLDÃO, 2006, p. 2). 
Roldão (2006) cita como caracterís  cas 
do conhecimento específi co do docente 
a sua natureza compósita; a capacidade 
analíƟ ca; a natureza mobilizadora e in-
terrogaƟ va; a meta-análise; e por fi m, a 
comunicabilidade e a circulação.

Ao relacionarmos as especifici-
dades do trabalho docente à formação 
de professores, compreendemos quais 
caracterís  cas impõem-se como neces-
sárias ao cul  vo de uma formação que 
melhor contemple a complexidade da 
profissão docente. Nesse sentido, ao 
conceber o trabalho docente como um 
trabalho de natureza refl exiva, arơ sƟ ca 
(PÉREZ GOMÉZ, 1995), interaƟ va (TAR-
DIF; LESSARD, 2007) e compósita (ROL-
DÃO, 2006), concordamos com Imbernón 
(2000) ao afi rmar que a formação de 
professores deve ser redimensionada 
para atender as fi nalidades de superar a 
mera atualização técnica, possibilitando 
mais espaços de par  cipação e refl exão 
do docente; e de es  mular a sua cri  cida-
de, proporcionando a compreensão das 
contradições da profi ssão e das situações 
que perpetuam a alienação profi ssional.

Baseados, então, nesse aporte 
teórico exposto até aqui, entendemos 
que a formação de professores, capaz 
de contemplar a complexa natureza 
da profi ssão docente e de desenvolver 
um profi ssional apto a compreender as 
contradições próprias do seu trabalho, 
situa-se no contexto da própria escola e 

empenha-se em mo  var os professores 
a serem pesquisadores da sua prá  ca e a 
se envolverem em processos de refl exão 
e de interação. A escola, desse modo, 
passa a possuir dupla função também 
na cons  tuição do seu trabalhador, o 
professor: a função de profi ssionalizá-lo 
e a função de formá-lo permanentemen-
te. A profi ssionalização e a formação do 
professor estão ligadas diretamente ao 
exercício de sua prá  ca profi ssional e, 
portanto, podem ar  cular-se entre si 
no ambiente da prá  ca da docência, ou 
seja, o contexto escolar.

De acordo com essa perspec  va 
de formação, que integra a pesquisa, a 
formação e a profi ssionalização, a forma-
ção legi  ma-se quando contribui “para 
o desenvolvimento profi ssional do pro-
fessor no âmbito do trabalho e de me-
lhoria das aprendizagens profi ssionais” 
(IMBERNÓN, 2000, p. 45). Isto equivale a 
dizer que a legi  midade da formação se 
dá quando as aprendizagens repercutem 
nos sistemas de trabalho e, estes, por 
sua vez, na formação. É por esse mo  vo 
que acreditamos que o desenvolvimento 
profi ssional do professor impulsiona o 
desenvolvimento ins  tucional da escola. 

A formação, portanto, vinculada à 
profi ssionalização e à pesquisa a par  r 
do local de trabalho, confi gura-se numa 
possibilidade de desenvolvimento da 
autonomia profi ssional docente, na me-
dida em que os professores e os futuros 
professores são mo  vados a refl e  rem 
sobre sua formação e profi ssionalização 
de forma ar  culada, por meio da pes-
quisa, que é realizada por eles próprios. 
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A análise de necessidades docen-
tes, nesse sen  do, confi gura-se como 
um instrumento capaz de direcionar 
ações forma  vas e também em um meio 
de formar professores no seu ambiente 
profi ssional.

2.3 A análise de necessidades forma-
tivas e o planejamento de projetos de 
formação contínua de professores

Segundo Rodrigues e Esteves 
(1993), a análise de necessidades foi 
introduzida na área educa  va, no fi nal 
da década de 1960, para auxiliar no 
planejamento de processos forma  vos 
que respondessem mais efi cazmente às 
exigências sociais. Ainda conforme essas 
autoras, por um lado, a análise de neces-
sidades é entendida como uma técnica 
e um conjunto de procedimentos e, por 
outro, também é concebida como etapa 
do processo pedagógico de formação. 

O estudo da análise de necessi-
dades desenvolveu-se e aprofundou-se 
primeiro no campo da formação de 
adultos e depois no campo da formação 
con  nua de professores. Vários autores1, 
citados por Rodrigues e Esteves (1993), 
concordam que a negociação entre os 

1 FERRY, G. Problématiques et pratiques de 
l´éduca  on des adultes. Quelques points de re-
pères pour la forma  on des enseignants. Revue 
française de Pédagogie, n. 50.
JOBERT, G. Iden  té professionnelle et forma  on 
con  nue des enseignants, ÉducaƟ on perman-
ente, n.80.
DOMINICÉ, P.; ROUSSON, M. L’éducaƟ on des 
adults et ses eff ets. Probléma  que et etude da 
cas. Berne: Peter Lang, 1981.

agentes envolvidos nos contextos for-
ma  vos é fundamental para o sucesso 
das ações forma  vas para adultos, sejam 
esses, professores ou outros trabalha-
dores. O motivo dessa certeza é que 
quanto mais espaço os profissionais 
têm para discu  r e deliberar sobre a 
própria formação, mais se envolvem ao 
longo do processo de formação. Dessa 
forma, tanto na etapa de determinação 
das necessidades forma  vas como nas 
de formulação e avaliação da ação for-
ma  va, a nego ciação leva o profi ssional 
a um envolvimento menos passivo no 
processo forma  vo. 

Essa posição mais par  cipa  va do 
professor pressupõe situações forma  -
vas nas quais este poderá desenvolver 
faculdades intelectuais e comporta-
mentos profi ssionais mais próximos de 
uma abordagem refl exiva sobre as pro-
blemá  cas educacionais. Durante essas 
situações de formação, todo o conjunto 
de seu saber (pessoal, profi ssional, prá-
 co, teórico etc.) é acionado na busca de 

soluções e propostas para a sa  sfação 
das suas necessidades forma  vas.

Os projetos de formação de pro-
fessores, segundo Rodrigues e Esteves 
(1993), podem ser direcionados no aten-
dimento de necessidades levantadas de 
acordo com as seguintes perspec  vas: 
do sistema, do formador ou do forman-
do. Para essas autoras, dependendo dos 
obje  vos de cada pesquisa realizada, o 
seu estudo pode evidenciar: os interes-
ses sociais presentes numa dada situa-
ção de trabalho, revelando necessidades 
originárias de um cole  vo; as exigências 
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do sistema educa  vo ou as expecta  vas 
e necessidades individuais.

Nesse sentido, conforme Rodri-
gues e Esteves (1993), no âmbito da 
formação de professores, duas pers-
pec  vas dominam a área de análise de 
necessidades: a de ajustamento entre a 
“procura” de formação e a “oferta” e a 
de ajustamento da “oferta” à “procura” 
de formação. Segundo as autoras, ambas 
as perspec  vas residem no campo peda-
gógico, pois concebem a par  cipação do 
docente no processo de levantamento 
e análise das necessidades, com a fi -
nalidade de contribuir para as relações 
pedagógicas entre formador e forman-
do. A primeira no sen  do de diminuir 
as resistências quanto aos objetivos, 
conteúdos e às estratégias envolvidos 
nas ações forma  vas. A segunda, por sua 
vez, tem uma fi nalidade mais forma  va, 
a de garan  r ao professor a posição de 
sujeito da sua formação, incen  vando-
o a desenvolver-se tanto pessoal como 
profi ssionalmente, a par  r do processo 
de planifi cação das ações forma  vas. 

Tomando por base o que foi ex-
posto, reiteramos que a pesquisa sobre 
as necessidades forma  vas confi gura-se 
em um importante instrumento para o 
planejamento de projetos de formação 
con  nua de professores. Tais pesquisas 
contribuem para levantar dados para a 
elaboração e avaliação de projetos de 
formação, além de possibilitarem o en-
volvimento do professor numa dimensão 
mais ampla do trabalho docente, pois 
possibilita ao professor a compreensão 
da fl uência dialé  ca entre o pedagó-

gico e o polí  co, uma vez que ele se 
conscien  za das próprias necessidades 
forma  vas diante de seus contextos de 
atuação profi ssional.

Nesse sen  do, a análise de neces-
sidades forma  vas é um meio capaz de 
proporcionar ao professor a constante 
reconstrução da sua iden  dade a par-
 r da refl exão do desempenho da sua 

prática dentro do contexto histórico-
social no qual está inserido. O estudo 
das necessidades forma  vas, regido por 
pressupostos teóricos voltados para a 
concepção do desenvolvimento profi s-
sional conơ nuo, pode vir a contribuir 
para o planejamento de projetos de 
formação con  nua de professores, nos 
quais as a  tudes refl exiva, crí  ca e autô-
noma possam ser colocadas em prá  ca.

3 Metodologia e desenvolvimento da 
pesquisa

Tendo em vista nossos obje  vos, 
realizamos uma pesquisa de caráter 
quan  -qualita  vo cujo instrumento de 
levantamento das necessidades forma-
 vas dos professores foi um ques  onário 

composto por quarenta e cinco ques-
tões, das quais quatro foram abertas e 
as demais foram fechadas.

Para apreendermos as necessi-
dades desses professores, partimos 
do pressuposto de que é importante 
conhecer as suas condições socioeco-
nômicas, culturais e profi ssionais, bem 
como as suas expecta  vas e percepções 
a respeito da educação escolar. Isso 
porque as necessidades forma  vas têm 
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relação com a formação, mas também 
com as condições de trabalho e com as 
condições sociais, econômicas e culturais 
nas quais vivem os docentes. Também 
são relevantes, para a compreensão das 
necessidades dos professores, as suas re-
presentações sobre os papéis da escola e 
do professor na sociedade, porque essas 
representações revelam sobre quais 
perspec  vas esses professores planejam 
e atuam no seu trabalho2.

A aplicação dos ques  onários foi 
realizada no mês de dezembro de 2007, 
para todos os professores das escolas 
estaduais que possuíam o ciclo I, do 
Ensino Fundamental, do município de 
Presidente Prudente, as quais totaliza-
vam onze. Havia, na ocasião, cento e 
onze professores lecionando em classes 
regulares de 1ª a 4ª séries3, dentre os 
quais dezesseis docentes (14,41%) se 
recusaram a preencher o ques  onário 
ou estavam em licença saúde. Foram dis-
tribuídos, então, noventa e cinco ques-
 onários, dos quais setenta e dois retor-

naram, correspondendo a uma amostra 
de, aproximadamente, 76%. Os dados 
coletados pelo ques  onário foram ta-

2 Garcia (1995, p. 65), ao citar estudos realizados 
por Showers, Joyce e Benne  , declara que dentre 
as descobertas feitas por esses autores nas suas 
inves  gações sobre formação con  nua de profes-
sores está a conclusão de que “o que o professor 
pensa sobre o ensino infl uencia a sua maneira de 
ensinar, pelo que se torna necessário conhecer 
as concepções dos professores sobre o ensino”.
3 Não compõem esse número as classes de edu-
cação especial, pois são atribuídas a professores 
com especifi cações forma  vas para essa tarefa.

bulados com o auxílio do soŌ ware SPSS4 
e foram organizados em sete itens, por 
meio dos quais pudemos analisar as ne-
cessidades dos professores pesquisados 
a par  r: do seu perfi l socioeconômico-
cultural; da sua formação profi ssional; 
das suas condições de trabalho; das suas 
expecta  vas sobre o papel da escola, o 
trabalho docente e a formação con  nua 
de professores; quanto aos conteúdos 
das disciplinas de Matemá  ca, Portu-
guês, Geografi a, Ciências e História; a 
par  r das suas demandas em relação a 
outros conhecimentos escolares; e, por 
fi m, a par  r do seu conhecimento sobre 
documentos e programas educacionais 
oficiais, explicitadas longamente em 
Yamashiro (2008).

4 Resultados da pesquisa

Pesquisar as necessidades forma-
 vas do grupo de professores par  ci-

pantes deste estudo possibilitou-nos 
formular alguns indicadores para o 
planejamento de projetos futuros de 
formação con  nua, quais sejam:

1. Devido à natureza reflexiva, 
arơ sƟ ca, interaƟ va e compósita da do-
cência, a formação con  nua de profes-
sores deve superar os meros modelos 
de atualização técnica, pelos quais vem 
sendo concebida;

2. A presença de professores na 
elaboração, implementação e avaliação 
de ações forma  vas favorece a cons-

4 O so  ware SPSS é um sistema de análise esta-
 s  ca e manuseamento de dados. 
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trução de projetos educacionais mais 
próximos da ideologia dos docentes;

3. O ambiente de trabalho do 
professor constitui-se num espaço 
de formação e de profissionalização, 
confi gurando-se, portanto, como local 
propício para o desenvolvimento de 
ações formativas capazes de superar 
modelos de formação, baseados apenas 
na racionalidade técnica. Conforme os 
dados da pesquisa empírica, 39% dos 
professores estão de acordo com esta 
afi rma  va, pois apontam como primeira 
opção a escola como local preferido para 
a formação con  nua, e 17,7% indicam, 
como mo  vação favorável para o êxito 
das ações forma  vas, a realização destas 
no horário de trabalho do professor;

4. A análise de necessidades for-
ma  vas confi gura-se, por um lado, em 
um instrumento efi caz para o levanta-
mento de dados para o planejamento de 
polí  cas públicas des  nadas à formação 
con  nua de professores. Por outro lado, 
confi gura-se em um procedimento for-
ma  vo quando ar  culado aos processos 
de profissionalização e formação do 
professor;

5. A situação profissional dos 
docentes favorece ou impede o seu de-
senvolvimento profi ssional. Portanto, a 
ar  culação entre a situação funcional 
dos docentes com as suas condições de 
trabalho e com a sua formação con  nua 
é fundamental para a compreensão das 
suas necessidades. Dessa forma, diante 
da situação funcional e das condições 
de trabalho dos professores partici-
pantes desta pesquisa, sugerimos que 

a formação con  nua desses profi ssio-
nais se realize dentro da sua jornada 
de trabalho. De acordo com os dados 
levantados, 37,6% dos docentes dão 
aulas em mais de uma escola, dos quais 
22,66% trabalham mais de quarenta 
horas semanais dentro da sala aula. 
Já 23,8% dos docentes apontam como 
ponto nega  vo para as ações forma  vas 
a sua realização fora da jornada de tra-
balho do professor e outros 18,8% dos 
pesquisados expressam ser desgastantes 
as ações forma  vas que possuem carga 
horária excessiva ou que sobrecarregam 
os professores com a  vidades extras;

6. A formação con  nua dos pro-
fessores pesquisados deve assumir o 
papel de conscien  zar os professores em 
relação aos aspectos associados ao de-
senvolvimento e exercício da sua própria 
cidadania, além de conscien  zá-los para 
a importância da formação da cidadania 
dos seus alunos, já que a pesquisa nos 
mostrou que a maioria dos professores 
pesquisados não assume um posiciona-
mento atuante poli  camente na socie-
dade. Cerca de 71% dos professores não 
vão a associações de bairro; 47,1 % não 
frequentam os seus próprios sindicatos 
e 80% nunca foram a nenhum encontro 
ou reunião de algum par  do polí  co;

7. A maioria dos professores pes-
quisados, 91,5%, demonstra disposição 
em inves  r em prol da con  nuidade dos 
seus estudos. No entanto, para que as 
aprendizagens veiculadas na formação 
con  nua contribuam para o seu desen-
volvimento profi ssional, é importante ter 
o cuidado de não incen  var polí  cas que 
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valorizem apenas a cer  fi cação e a mer-
can  lização de processos forma  vos;

8. As ações de formação de profes-
sores devem levar em consideração as 
necessidades próprias de cada fase pro-
fi ssional docente. Sendo assim, 41,3% 
dos professores pesquisados (trinta e 
um professores) estão no fi nal da carrei-
ra, o que torna relevante considerar as 
caracterís  cas próprias dessa fase como 
defi nidoras para as ações de formação 
con  nua desses professores;

9. As ações forma  vas des  nadas 
aos professores pesquisados devem au-
xiliá-los a superar o confl ito, demonstra-
do pela pesquisa, entre as necessidades 
impostas pelo sistema educacional e as 
necessidades profi ssionais dos docentes 
ques  onados. Nesse sen  do, a análise 
das dimensões polí  ca, cultural, social e 
é  ca do ensino dos conteúdos escolares 
faz-se necessária, além da discussão a 
propósito das próprias metodologias 
de ensino, pois proporciona o desen-
volvimento da a  tude refl exiva e crí  ca 
a respeito dos conteúdos disciplinares 
a serem selecionados para a composi-
ção dos currículos. O estudo refl exivo 
e crí  co dos Parâmetros Curriculares 
Nacionais para as quatro primeiras séries 
do Ensino Fundamental, bem como das 
Propostas Curriculares para o ciclo I do 
Ensino Fundamental do Estado de São 
Paulo, publicadas em 1986, pode ser o 
ponto de par  da para analisar os conte-
údos das disciplinas, uma vez que cons-
tatado, por esta pesquisa, que a maioria 
dos professores conhece regularmente 
esses documentos, 30,6% e 73,6%, res-

pec  vamente. Ressaltamos que discu  r 
e refl e  r sobre os conteúdos curricu-
lares não signifi ca impor ao professor 
propostas curriculares prontas, pois a 
imposição fere o princípio da autonomia 
docente. De outra forma, é necessário 
que o ajuste entre as necessidades dos 
indivíduos (professores e alunos) e do 
sistema seja possibilitado pelo diálogo 
e negociação entre os professores, co-
munidade e representantes de órgãos 
ofi ciais educacionais;

10. Os processos de formação 
con  nua devem auxiliar os professores 
a compreender as suas próprias neces-
sidades formativas para que possam 
buscar e reivindicar ações de formação 
con  nua que efe  vamente contribuam 
para o seu desenvolvimento profi ssional. 
Como demonstrou o levantamento de 
dados, 29,5% dos professores expressa-
ram ser importante levar em considera-
ção suas necessidades no planejamento 
de projetos de formação con  nua;

11. Conforme os dados levantados 
pela pesquisa, 86,9% dos professores 
manifestaram não possuir conhecimen-
tos sufi cientes sobre o FUNDEB e 81,7% 
alegaram não conhecer sufi cientemen-
te o PNE. Desse modo, os projetos de 
formação con  nua, des  nados a esse 
grupo de professores, devem incen  var 
o estudo, a refl exão e a discussão desses 
documentos ofi ciais a fi m de embasar 
teoricamente e mo  var esses profes-
sores a exercerem um posicionamento 
crí  co em relação aos encaminhamentos 
direcionados para a educação escolar do 
município de Presidente Prudente.
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